
Aniversariantes
Hoje: Fernanda Cristina Oliveira Sam-
paio (24ª Vara) e Dra. Cibele Vanessa 
Azevedo A. Sousa (Pro-Social). Ama-
nhã: Leila Macêdo Lessa (Campo For-
moso), Maria das Graças Gonçalves 
de Araújo (18ª Vara) e Andrew Alves 
Rodrigues de Souza (Barreiras).

Parabéns!
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Natal dos Terceirizados

“A Comissão de Ação Social soli-
cita que os Diretores de Secretaria, 
de Núcleos e os Supervisores de Se-
ção fiquem encarregados de reunir as 
doações dos servidores lotados nos 
seus respectivos locais de trabalho e 
entreguem o quantitativo arrecadado 
na Biblioteca até o próximo dia 13 
deste mês (sexta-feira).”

Comissão de Ação Social da SJBA

“Perspectivas Orçamentárias à Luz
 da Emenda Constitucional nº 95” é tema

de palestra nesta Seccional no dia 17

Em razão dos recorrentes cortes or-
çamentários desde o exercício de 2017 
e da proximidade do início do exercício 
de 2020, no qual o Poder Judiciário não 
poderá compensar os valores de despe-
sas primárias com o Poder Executivo, 

fato que agrava o cenário 
orçamentário para o exer-
cício de 2020 e demanda 
um conhecimento geral 
da instituição acerca da 
escassez orçamentária e 
dos novos direcionamen-
tos do Poder Judiciário,  
será realizada na próxima 
terça-feira, dia 17/12, a 
partir das 14h, no Auditó-
rio Ministro Dias Trindade 
e com transmissão para 

as subseções, a palestra “Perspectivas 
orçamentárias à luz da Emenda Consti-
tucional nº 95”, ministrada pelo Diretor 
Executivo de Planejamento e de Orça-
mento do CJF, Gustavo Bicalho Ferreira 
da Silva. 

É de fundamental importância a pre-
sença dos magistrados e servidores de 
toda a Seção Judiciária da Bahia, incluin-
do as Subseções Judiciárias, estas por 
meio de vídeoconferência. A palestra, já 

realizada em outras Seccionais, tem o ob-
jetivo de capacitar os magistrados e Dire-
tores de Secretaria acerca das perspectivas 
orçamentárias decorrentes dos impactos e 
procedimentos inerentes da promulgação 
da Emenda Constitucional n. 95/2016, 
que determinou o teto de gastos.

O palestrante Gustavo Bicalho é ba-
charel em Administração Pública e de 
Empresas (1991) com MBA em Ma-
rketing pela Fundação Getúlio Vargas 
(2001). Atua no setor público há mais 
de 16 anos na área de orçamento e fi-
nanças e, de agosto de 2008 a setembro 
de 2018, exerceu o cargo de Secretário 
de Planejamento, Orçamento e Finanças 
do Conselho da Justiça Federal, sendo 
responsável pela coordenação do pla-
nejamento orçamentário e financeiro da 
Justiça Federal, cujo montante anual al-
cança a cifra de R$ 50 bilhões, estando 
incluídas as despesas com precatórios 
judiciais de competência da Justiça Fe-
deral.

Morte e Vida Severina
de João Cabral de Melo Neto

Aproveitando 
a proximidade 
das confrater-
nizações na-
talinas, o JFH 
divulga hoje o 
poema dramáti-
co “Morte e Vida 
Severina”, consi-
derada obra-pri-
ma do escritor 
pernambucano 
João Cabral de 
Melo Neto.

Tendo sua primeira publicação em 
1955, o livro trata-se de um auto de 
Natal de temática regionalista que re-
lata a dura trajetória de Severino, um 
migrante sertanejo que vai a Recife em 
busca de uma vida mais fácil e favorá-
vel, transformando em poesia visceral 
a condição do retirante nordestino, sua 
morte social e miséria.

Severino encontra no caminho ou-
tros nordestinos que, como ele, pas-
sam pelas privações impostas ao ser-
tão. A aridez da terra e as injustiças 
contra o povo são percebidas em me-
didas nada sutis do autor e o poema 
é narrativo com seu gênero predomi-
nantemente lírico, mas com presença 
dramática. Consiste em duas partes: 
antes de chegar em Recife e depois.

O espaço na obra possui um mo-
vimento de deslocamento: o retirante 
faz a travessia da Caatinga, passando 
pelo Agreste, para a Zona da Mata, até 
chegar ao Recife, ou seja, sai da ser-
ra, mais especificamente da Serra da 
Costela, e vai para o litoral (mangue). 
Durante esse deslocamento em buscas 
da vida, depara-se com tantas mortes 
e miséria que pensa em se atirar no 
rio onde ele se encontrava e apressar 
a própria morte. A história é narrada 
em primeira pessoa, pelo personagem 
Severino e é composta de monólogos e 
diálogos com outros personagens.

“Morte e Vida Severina” é também 
uma exaltação à tradição pastoril e, 
acima de tudo, uma ode ao pessimis-
mo, aos dramas humanos e à indis-
cutível capacidade de adaptação dos 
retirantes nordestinos.

Foi adaptada para o teatro, a televi-
são, o cinema e transformada em dese-
nho animado, além de ter consagrado 
o autor a nível nacional e internacional.  
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